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QUADRO DE DISCIPLINAS 

 

Disciplina Tipo Modalidade Créditos Professores responsáveis 

Formação do Pensamento 

Geográfico 
OBR Mestrado 04 

Ofertada em esquema de alternância entre os 

professores do programa: Alécio Perini 

Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, João Batista Pereira Cabral, 

Maria José Rodrigues, Márcia Cristina da 

Cunha, Márcio Rodrigues Silva, Pedro França 

Júnior, Suzana Ribeiro Lima Oliveira, 

William Ferreira da Silva. 

Seminário de Mestrado OBR Mestrado 02 

Ofertada em esquema de alternância entre os 

professores do programa:  Alécio Perini 

Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, Frederico Augusto 

Guimarães Guilherme, João Batista Pereira 

Cabral, Maria José Rodrigues, Márcia 

Cristina da Cunha, Márcio Rodrigues Silva, 

Maurício José Alves Bolzam, Pedro França 

Júnior, Suzana Ribeiro Lima Oliveira, 

William Ferreira da Silva. 

Seminário de Doutorado 1 OBR Doutorado 02 

Ofertada em esquema de alternância entre os 

professores do programa:  Alécio Perini 

Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, Frederico Augusto 

Guimarães Guilherme, Hildeu Ferreira da 

Assunção, João Batista Pereira Cabral, Maria 

José Rodrigues, Márcia Cristina da Cunha, 

Márcio Rodrigues Silva, Maurício José Alves 

Bolzam, Pedro França Júnior, Suzana Ribeiro 

Lima Oliveira, William Ferreira da Silva. 



Seminário de Doutorado 2 OBR Doutorado 02 

Ofertada em esquema de alternância entre os 

professores do programa, devendo ser 

assumida pelo mesmo docente da turma de 

Seminário de Doutorado 1 para a mesma 

turma:  Alécio Perini Martins, Dimas Moraes 

Peixinho, Evandro César Clemente, Frederico 

Augusto Guimarães Guilherme, Hildeu 

Ferreira da Assunção, João Batista Pereira 

Cabral, Maria José Rodrigues, Márcia 

Cristina da Cunha, Márcio Rodrigues Silva, 

Maurício José Alves Bolzam, Pedro França 

Júnior, Suzana Ribeiro Lima Oliveira, 

William Ferreira da Silva. 

A linguagem cartográfica e 

sua aplicação na pesquisa 

geográfica 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Ivanilton José de Oliveira 

Alécio Perini Martins 

Análise da paisagem 

utilizando Open Data Kit 

(ODK) e KoBoToolbox 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 Márcio Rodrigues Silva 

Cidade, Segregação Urbana e 

Planejamento 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 Márcio Rodrigues Silva 

Descrição e análise da 

vegetação do cerrado 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 Frederico Augusto Guimarães Guilherme 

Desenvolvimento e 

planejamento regional no 

Cerrado: interfaces teóricas e 

práticas 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 William Ferreira da Silva 

Epistemologia da Geografia 

Contemporânea 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 Eguimar Felício Chaveiro 

Estado e políticas públicas 

para o campo 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Evandro César Clemente 

Sedeval Nardoque 

Estatística aplicada à análise 

geográfica 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Márcia Cristina da Cunha 

Maurício José Alves Bolzam 

Fundamentos da formação e 

do trabalho docente em 

Geografia 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Suzana Ribeiro Lima Oliveira 

Lana de Souza Cavalcanti 

Geografia(s) do Cerrado OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Dimas Moraes Peixinho  

Simone Marques Faria Lopes 

Geotecnologias aplicadas à 

modelagem e análise 

geográfica 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Alécio Perini Martins 

Pedro França Júnior 

Gestão e Monitoramento de 

Ambiente Aquático e 

Terrestre 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 João Batista Pereira Cabral 

Impactos ambientais no 

cerrado: efeitos e avaliação 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 Raquel Maria de Oliveira 

Métodos e técnicas de 

monitoramento ambiental 
OPT Doutorado 04 Hildeu Ferreira da Assunção 

Normas técnicas de redação e 

organização de trabalhos 

acadêmicos 

OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
02 

Maria José Rodrigues 

Alécio Perini Martins 

Pedro França Júnior 

Organização 

Espacial/Territorial: 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Dimas Moraes Peixinho; 

Márcio Rodrigues Silva; 



Abordagens Teóricas e 

Metodológicas 

Relação campo-cidade: por 

uma abordagem territorial 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 

Sedeval Nardoque 

Evandro César Clemente 

Restauração ecológica OPT 
Mestrado/ 

Doutorado 
04 Frederico Augusto Guimarães Guilherme 

Sensoriamento Remoto 

aplicado em pesquisas no 

cerrado brasileiro 

OPT Doutorado 04 
Alécio Perini Martins 

João Batista Pereira Cabral 

Tópicos especiais em 

Geografia 
OPT 

Mestrado/ 

Doutorado 
04 Professores convidados 

 

 

EMENTAS  

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

Formação do Pensamento Geográfico – 64h (04 créditos) 

Professores responsáveis: Alécio Perini Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, João Batista Pereira Cabral, Maria José Rodrigues, Márcia Cristina da 

Cunha, Márcio Rodrigues Silva, Pedro França Júnior, Suzana Ribeiro Lima Oliveira, 

William Ferreira da Silva 

Ementa: A construção histórica dos métodos e conceitos da análise  geográfica; a 

institucionalização  da  ciência  geográfica  e  seus  fundamentos  epistemológicos; as  

principais correntes teórico-metodológicas; as propostas de investigação espacial; a 

estruturação   do   pensamento   geográfico   moderno; Geografia, modernidade  e  pós-

modernidade ;tendências  contemporâneas:  o  múltiplo  e  o complexo  como  referência  

de reestruturação do pensamento geográfico; a problemática ambiental, a 

transdisciplinaridade e  a  geografia;  os conceitos chaves da descrição e da explicação 

em Geografia. 

 

Referências: 

BERDOULAY, Vicent. La formacion de l´école française de géographie (1870 -1914).  

Paris : Éidtions du CTHS, 2008.  

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A condição espacial. 1. ed. São Paulo-SP: Contexto, 

2011. 

CLAVAL, P. Epistemologia da Geografia. Florianópolis, Editora da UFSC, 2011. 

DOLFUSS Oliver. A Análise Geográfica. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1979. 

GEORGE, P.. Problema, Doutrina e Método, in: GEORGE, P. et al A Geografia Ativa. 

Tradução de Gil Toledo et al..São Paulo: Difel Difusão Editora, 1980. 

GOMES, P. C. da C.. Geografia e Modernidade. Editora Bertrand Brasil, Rio de Janeiro: 

2000. 

GOMES, Paulo Cesar da Costa. Quadros geográficos: uma forma de ver, uma forma de 

pensar. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2017.  

GOMES, Paulo Cesar da Costa. Um lugar para a Geografia: contra o simples, o banal e o 

doutrinário. In:  Mendonça, Francisco; LOWEN-Sahr, Cecilian; SILVA, Márcia da. 



(Orgs) Espaço e tempo: complexidade e desafios do pensar e do fazer geográfico. 

Curitiba: ADEMADAN, 2009. Pag 13 a 30.  

HAESBAERT, Rogério. Por amor aos lugares. 1. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2017. 

HARVEY, D.. O enigma do capital. São Paulo: Boitempo Editorial, 2012. 

LEFEVBRE. H. Lógica formal/lógica Dialética. Editora Civilização Brasileira, Rio de 

Janeiro: 1986.  

MOREIRA, R. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes clássicas originárias. 

Editora Contexto, São Paulo: 2008.  

MOREIRA, R. Pensar e ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e 

ontologia do espaço geográfico. 2ª ed. Editora Contexto, 2011. P. 105-118. 

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. A Mundialização da Agricultura Brasileira. 1. 

ed. São Paulo-SP: Iánde Editorial, 2016. 

PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. O Desafio Ambiental. Rio de Janeiro: Record, 

2004. 

RECLUS, Élisée. O Homem e a Terra: textos escolhidos. São Paulo: Intermezzo, 2015.  

ROSS, Jurandir Luciano S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para o planejamento 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. Págs 23 a 61. 

SANCHEZ, J. E.. Una perspectiva en geografía humana. In SANCHEZ, J. E. Espacio, 

economia y sociedad. Barcelona-ES: Siglo XXI de España Editores, S.A, 1990. 

SANJUAME, M. Sala; VILLANUEVA, Ramon J. Batalla. Teoría y métodos em 

geografia física. Madri: Editorial Síntesis, 1999.  

SANTOS, M. Espaço e Método. Nobel, São Paulo: 1992 

SANTOS, M. A Natureza do espaço: técnica e tempo – razão e emoção. São Paulo: 

Editora Hucitec, 1996. 

SOJA, E.W.. Geografias Pós-Modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. 

Jorge Zahar Editor , 1993. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013.  

SOUZA, Marcelo Lopes de. Por uma Geografia Libertária. Rio de Janeiro, 

Consequência Editora, 2017. 

SUERTEGARAY, Dirce. Geografia contemporânea movimento e crítica. In: Mendonça, 

Francisco; LOWEN-Sahr, Cecilian; SILVA, Márcia da. (Orgs) Espaço e tempo: 

complexidade e desafios do pensar e do fazer geográfico. Curitiba: ADEMADAN, 2009. 

Pag 107 a 120.  

SUERTEGARAY, Dirce Maria Antunes et all (org). Arenização – natureza socializada. 

Porto Alegre: Compasso Lugar-Cultura: Imprensa Livre, 2012 

VITTE, A. C. Da metafísica da natureza à gênese da geografia moderna. In VITTE, A. C. 

(org) Contribuições à história e à epistemologia da geografia. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2007. 

 



Seminário de Mestrado – 32h (02 créditos) 

Professores responsáveis: Alécio Perini Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, Frederico Augusto Guimarães Guilherme, João Batista Pereira Cabral, 

Maria José Rodrigues, Márcia Cristina da Cunha, Márcio Rodrigues Silva, Maurício José 

Alves Bolzam, Pedro França Júnior, Suzana Ribeiro Lima Oliveira, William Ferreira da 

Silva. 

Ementa: Debate coletivo acerca de temas relacionados à pós-graduação e aos temas de 

pesquisa dos mestrandos em suas respectivas linhas de pesquisa no PPGGeo; Orientação 

sistemática na estruturação dos projetos de pesquisa de mestrado; Apresentação dos 

projetos de pesquisa para bancas constituídas por professores convidados, internos e 

externos à instituição. 

 

Referências: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação: referências e elaboração. Rio de Janeiro, 2002, 24 p. 

______ NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 7p. 

______ NBR 12225: títulos de lombada. Rio de Janeiro, 1992. 2 p. 

______ NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 

2 ed. Rio de Janeiro, 2005. 9 p. 

______ NBR 15287: informação e documentação: projeto de pesquisa: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2005. 6p. 

______ NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das seções de 

um documento escrito: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 3 p. 

______ NBR 6027: sumário. Rio de Janeiro, 2003. 2 p. 

______ NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro, 

2003. 2 p. 

______ NBR 6034: informação e documentação: índice: procedimento. 2 ed. Rio de 

Janeiro, 2004. 4 p. 

BEAUD,  M.  Arte da tese:  Como  redigir  uma  tese  de  Mestrado  ou  de  Doutorado,  

uma  monografia  ou qualquer outro trabalho Universitário. 2.ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1997. 

BOAVENTURA, E. Como ordenar as idéias. Rio de Janeiro: Edit. Ática, 1993.  

CHALMERS, A.  Quest-ce que la Science ? Paris, La Découverte,1987. 

CARVALHO,  Maria  Cecília  de.  Construindo  o  saber:  metodologia  científica,  

fundamentos  e  técnicas. Campinas, SP: Papirus, 1989. 

FEYERABEND, P.  Contra o Método. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1977. 

FERRARI, Alfonso Trujillo. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo: McGraw-

Hill do Brasil, 1982. 

GERARDI, L. e SILVA, B.C.N. Quantificação em Geografia. S. Paulo, DIFEL, 1981.  

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 

HARTSHORNE, R. Questões sobre a Natureza da Geografia. Rio de Janeiro, IPGH, 

1965. 

MACHADO,  Anna  Rachel;  LOUSADA,  Eliane;  ABREU-TARDELLI,  Lília  Santos.  

Planejar  gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

PEREIRA,  Lusia  Ribeiro;  VIEIRA,  Martha  Lourenço.  Fazer  pesquisa  é  um  

problema?  Belo  Horizonte: Editora, 1999. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 

2004. 



SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 

1996. 

VIEIRA, M. D. Metodologia da redação. São Paulo: Cortez Edit., 1988. 

VILLA-ALVAREZ, Florindo. Iniciação à metodologia de pesquisa científica. Brasília: 

FUNCEP / ANAP, 1988. 

VOLPATO, Gilson Luiz. Ciência: da Filosofia à publicação. Jaboticabal: FUNEP, 1998. 

 

 

Seminário de Doutorado 1 – 32h (02 créditos) 

Professores responsáveis: Alécio Perini Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, Frederico Augusto Guimarães Guilherme, Hildeu Ferreira da Assunção, 

João Batista Pereira Cabral, Maria José Rodrigues, Márcia Cristina da Cunha, Márcio 

Rodrigues Silva, Maurício José Alves Bolzam, Pedro França Júnior, Suzana Ribeiro Lima 

Oliveira, William Ferreira da Silva 

Ementa: O   objetivo   desse   seminário   será   a   sustentação   oral   da   apresentação   

e problematização dos projetos de pesquisa dos doutorandos. O doutorando deverá 

submeter o seu projeto de pesquisa à avaliação de pesquisadores convidados e fomentar 

o debate com os demais doutorando dos seus propósitos. O projeto deverá conter todos 

os elementos centrais (sustentação teórica), hipótese (ou problemática) objetivos, 

metodologia, cronograma e resultados esperados. Os seminários deverão potencializar os 

saberes dos doutorandos no desenvolvimento das suas capacidades: teórico-

metodológica, argumentativa, analítica e do domínio da linguagem da ciência geográfica. 

 

Referências: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação: referências e elaboração. Rio de Janeiro, 2002, 24 p. 

______ NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 7p. 

______ NBR 12225: títulos de lombada. Rio de Janeiro, 1992. 2 p. 

______ NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 

2 ed. Rio de Janeiro, 2005. 9 p. 

______ NBR 15287: informação e documentação: projeto de pesquisa: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2005. 6p. 

______ NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das seções de 

um documento escrito: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 3 p. 

______ NBR 6027: sumário. Rio de Janeiro, 2003. 2 p. 

______ NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro, 

2003. 2 p. 

______ NBR 6034: informação e documentação: índice: procedimento. 2 ed. Rio de 

Janeiro, 2004. 4 p. 

AGNEW, J.; LIVINGSTONE, D.N.; ROGERS, A. (editors) Human Geography An 

Essential Anthology. Oxford, Blackwell, 1995. 

AMORIM FILHO, O.B.  A pluralidade  da  Geografia  e  a  necessidade  das  abordagens 

culturais. Caderno de Geografia (PUC Minas), n.16, p.35-58, 2006. 

BOAVENTURA, E. Como ordenar as idéias. Rio de Janeiro: Edit. Ática, 1993.  

CHALMERS, A. Quest-ce que la Science ? Paris, La Découverte,1987. 

CARVALHO, Maria Cecília de. Construindo o saber: metodologia científica, 

fundamentos e técnicas. Campinas, SP: Papirus, 1989. 

FEYERABEND, P. Contra o Método. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1977. 



MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. 

Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

VOLPATO, Gilson Luiz. Ciência: da Filosofia à publicação. Jaboticabal: FUNEP, 1998. 

 

 

Seminário de Doutorado 2 – 32h (02 créditos) 

Professores responsáveis: Alécio Perini Martins, Dimas Moraes Peixinho, Evandro 

César Clemente, Frederico Augusto Guimarães Guilherme, Hildeu Ferreira da Assunção, 

João Batista Pereira Cabral, Maria José Rodrigues, Márcia Cristina da Cunha, Márcio 

Rodrigues Silva, Maurício José Alves Bolzam, Pedro França Júnior, Suzana Ribeiro Lima 

Oliveira, William Ferreira da Silva 

Ementa: O objetivo desse seminário será estabelecer o diálogo, entre os doutorando e 

pesquisadores - preferencialmente líderes de pesquisas ou no mínimo com experiências 

consolidada em temas da pesquisa geográfica e áreas afins – sobre a aplicação das teorias 

geográficas e proposições metodológicas que consubstanciam a formação científica da 

Geografia. Tendo como foco um diálogo em que os doutorados poderão explorar as 

experiências dos pesquisadores em temas clássicos e novos da pesquisa geográfica 

(urbano, agrário, regional, cultural, biogeográfico, geomorfológico, geológico, climático, 

cartográfico, educacional, entre outros) a partir dos métodos dialético, hipotético-

dedutivo e fenomenológico. Assim, após essa abordagem espera-se que os doutorados 

possam elaborar uma síntese do processo da pesquisa geográfica, das reflexões teóricas   

e metodológicas, das adequações e aplicabilidade nos campos dos estudos geográficos. 

 

Referências: 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho Científico: elaboração 

de trabalhos na graduação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 151p. 

DIETERICH, H. Novo guia para a pesquisa científica. Blumenau: Editora FURB, 1999. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 22. ed. rev. São Paulo: Perspectiva, 2009. 174 p.  

FUCHS, Angela Maria Silva; FRANÇA, Maira Nani; PINHEIRO, Maria Salete de 

Freitas. Guia para normalização de publicações técnico-científicas. Uberlândia: 

EDUFU, 2013. 285 p. 

MARAFON, Glaucio José (et al.). Pesquisa qualitativa em Geografia: reflexões 

teórico-conceituais e aplicadas. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2013. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 7.ed. São 

Paulo: Atlas, 2006. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 6. ed. 7. reimpr. São Paulo: Atlas, 2009. 315 p. 

MINAYO, Maria Cecília de S.; SANCHES, Odécio. Quantitativo-Qualitativo: Oposição 

ou complementaridade? Rio de Janeiro. Caderno de Saúde Pública, v.9, n.3 jul/set 1993 

p.239-248. 

PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesinie de. Metodologia da pesquisa: Abordagem 

teórico-prática.10ª ed. Campinas: Papirus, 2004. 

RAMIRES, Júlio Cesar de Lima; PESSOA, Vera Salazar. (ORGs) Geografia e pesquisa 

qualitativa: nas trilhas da investigação. Uberlândia: Assis, 2009. 

 

 

 

 

 

 



DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

A linguagem cartográfica e sua aplicação na pesquisa geográfica – 64h (04 créditos) 

Professor responsável: Ivanilton José de Oliveira; Alécio Perini Martins 

Ementa: A cartografia no contexto das linguagens verbais e não-verbais. Contribuições 

dos estudos semióticos/semiológicos, de percepção visual e de cognição. Cartografia 

como meio/processo de comunicação. A semiologia gráfica e a análise da informação. 

Construção e uso de representações cartográficas na pesquisa geográfica. 

 

Referências: 

ALMEIDA, R. D. de & PASSINI, E. Y. O espaço geográfico: ensino e representação. 

4.ed. São Paulo, Contexto, 1992. 90p. 

ALMEIDA, R. D. de. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo, 

ALMEIDA, R. D. de; SANCHEZ, M. C. & PICARELLI, A. Atividades cartográficas: 

ensino de mapas para jovens. São Paulo, Atual, 1997. 4 volumes. 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. Trad. Ivonne Terezinha de Faria. São 

Paulo: Ed. da USP, Pioneira, 1980.  

BACELAR, Jorge. Linguagem da visão. In: Biblioteca On-line de Ciências da 

Comunicação. 1998. Disponível em: . Acesso em 01 ago. 2006. 

BARKI, José (Org.). Introdução ao estudo da forma (Caderno Didático). Disponível 

em: . Acesso em: 01 ago. 2006. 

BARTHES, Roland. Elementos de semiologia. Trad. Izidoro Blikstein. 16. ed. São 

Paulo: Cultrix, 2006. 116 p. 

BERTIN, Jacques. La graphique et lê traitement graphique de linformation. Paris: 

Flamarion, 1977. 276 p. 

BOARD, Christopher. O desenvolvimento de conceitos de comunicação cartográfica 

com referência especial ao papel do Professor Ratajski. Seleção de Textos, São Paulo, 

n. 18, p. 25-40, maio 1988 (original de 1983). (Cartografia Temática)  

BORDENAVE, Juan Diaz. Além dos meios e mensagens: introdução à comunicação 

como processo, tecnologia, sistema e ciência. Petrópolis: Vozes, 2002. 110 p. 

CLARKE, Linda M. An experimental investigation of the communicative efficiency of 

point symbols on tourist maps. The Cartographic Journal. London: The British 

Cartographic Society, v. 26, p. 105-110, Dec. 1989. 

DUARTE, Paulo Araújo. Cartografia temática. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1991. 

FARINA,  Modesto.  Psicodinâmica  das  cores  em  comunicação.  4.  ed.  São  Paulo:  

Edgar Blücher, 2000. 242 p. 

GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. São Paulo: 

Escrituras, 2000. 127 p. 

JOLY, Fernand. A cartografia. Trad. Tânia Pellegrini. Campinas: Papirus, 1990. 

JORNAUX, André. Cartographie intégrée de lenvironnement: un outil pour la recherche 

ET pour laménagement. Notes Tecni-ques du MAB, 16. s.l., UNESCO, 1985. 

LACOSTE, Yves. A geografia: isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. Trad. 
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Análise da paisagem utilizando Open Data Kit (ODK) e KoBoToolbox – 64h (04 

créditos) 

Professor responsável: Márcio Rodrigues Silva 

Ementa: A categoria paisagem e seu uso na Geografia. Os conceitos de paisagem e suas 

relações socioespaciais. Caminhos de pesquisa a partir da paisagem. A análise da 

paisagem como instrumento de compreensão do espaço. Introdução ao uso do Open Data 

Kit (ODK). Aplicação do ODK nos estudos sobre o Cerrado. Introdução ao uso do 

KoBoToolbox. Aplicação do KoBoToolbox nos estudos sobre o Cerrado. Introdução à 

construção de formulário de coleta de dados em campo através do XLSForm. Introdução 

à construção de formulário de coleta de dados em campo através do KoBoToolbox. Coleta 

de dados em campo utilizando dispositivo móvel. Integração da coleta, armazenamento, 

gerenciamento e tratamento dos dados. 
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Conteúdo on-line: 

• Visualize Field Data in Google Earth and Fusion Tables 

◦ https://www.google.com/earth/outreach/learn/visualize-field-data-in-google-

earth-and-fusion-tables/ 

• XLSForm 

◦ https://opendatakit.org/use/xlsform/ 

◦ http://xlsform.org/ 

• Integração do ODK Collect e do Google Drive para armazenar e gerenciar seus 

dados 

◦ https://www.google.com/intl/pt-

BR/earth/outreach/tutorials/odkcollect_drive.html 

• Visualização de dados de campo no Google Earth e no Fusion Tables 

◦ https://www.google.com/intl/pt-

BR/earth/outreach/tutorials/odk_visualize.html 

• Fusion Tables 

• About Fusion Tables 

◦ https://support.google.com/fusiontables/answer/2571232 

• Create with Fusion Tables 

◦ https://support.google.com/fusiontables/answer/184641?hl=en&ref_topic

=1652595 

• Find public data 

◦ https://support.google.com/fusiontables/answer/2573812?hl=en&ref_topi

c=1652595 

• Import data 

◦ https://support.google.com/fusiontables/answer/181717?hl=en&ref_topic

=1652595 

• New features 

◦ https://support.google.com/fusiontables/answer/1656859?hl=en&ref_topi

c=1652595 

• About Fusion Tables API 

◦ https://support.google.com/fusiontables/answer/171259?hl=en&ref_topic

=1652595 

• KoBoToolbox - Site official: https://www.kobotoolbox.org/ 

• KoBoToolbox - Site de ajuda: http://help.kobotoolbox.org/ 

• KoBoToolbox - Tutorial: Mobile data collection using ODK and Kobo 

http://qsel.columbia.edu/assets/uploads/blog/2013/06/Open-Data-Kit-Review-Article.pdf
http://qsel.columbia.edu/assets/uploads/blog/2013/06/Open-Data-Kit-Review-Article.pdf
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Toolbox platform 

https://www.youtube.com/watch?v=fTNrHV9Geqs&t=176 

 

 

Cidade, Segregação Urbana e Planejamento – 64h (04 créditos) 007 

Professor responsável: Márcio Rodrigues Silva 

Ementa: A produção do espaço urbano. A relação entre a urbanização e a estrutura 

socioeconômica. A questão urbana nas relações inter e intraurbana. Cidade e cidadania.  

A rede urbana. A segregação socioespacial urbana. Problemas urbanos e implementação 

de soluções. Planejamento e gestão urbanos. Políticas urbanas no Brasil. O 

desenvolvimento socioespacial. 
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Descrição e análise da vegetação do cerrado – 64h (04 créditos) 008 

Professor responsável: Frederico Augusto Guimarães Guilherme 

Ementa: Principais fitofisionomias do Cerrado e seus aspectos físicos, biológicos e 

ecológicos. Características vegetativas, reprodutivas e ecológicas das principais famílias 

botânicas do Cerrado. Conceitos e métodos de amostragem da vegetação do Cerrado. 
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Desenvolvimento e planejamento regional no Cerrado: interfaces teóricas e práticas 

– 64h (04 créditos) 

Professor responsável: William Ferreira da Silva 

Ementa: Questão regional e desigualdades regionais. Processo de produção do espaço 

regional e regionalização. Concepções de desenvolvimento e planejamento regional. 

Políticas regionais na Europa, no Brasil e em Goiás. O papel dos atores sociais, da 

tecnologia e informação para o desenvolvimento regional. 
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Epistemologia da Geografia Contemporânea – 64 h (04 créditos) 010 

Professor responsável: Eguimar Felício Chaveiro 

Ementa: A geografia contemporânea mundial e brasileira: diferenças, diversidades e 

conflitos de abordagens. Diagnóstico teórico-metodológico da geografia contemporânea 

brasileira: o pensamento crítico; geografias culturais e hermenêuticas; geografia do 

trabalho; pensamento libertário e geografia; psicogeografia; geografias 

decoloniais;.etnogeografias; ecologia política. Temas urgentes do mundo e a intervenção 

teórica e prática de geógrafos. Enlaces entre profissão, carreira e reflexão teórica. Teoria, 

política e trabalho geográficos. Narrativas geográficas. 
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Estado e políticas públicas para o campo. 64h (04 créditos) 

Professores responsáveis: Evandro César Clemente; Sedeval Nardoque 

Ementa: Conceitos de políticas públicas. Concepções da atuação do Estado na sociedade 

e no espaço rural. Modo de Produção Capitalista e Questões do desenvolvimento rural: 

do setorial ao territorial, agricultura e sustentabilidade, descentralização administrativa   e 

participação. O caráter multidimensional e multifuncional dos espaços rurais e os novos 

formatos   de   políticas   públicas.  As   políticas   públicas   de   desenvolvimento   rural   

como estratégia de enfrentamento das questões socioambiental e econômica do campo 

brasileiro no século XXI. 
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Estatística aplicada à análise geográfica – 64h (04 créditos) 

Professores responsáveis: Márcia Cristina da Cunha; Maurício José Alves Bolzam 

Ementa: Uso da estatística para análise e planejamento do território no Cerrado 

Brasileiro. Conceito de população e amostra, métodos de amostragem, determinação do 

tamanho da amostra. Medidas de Tendência central. Medidas de dispersão e 

variabilidade. Aplicação de métodos para coleta, organização e interpretação de dados 

qualitativos e quantitativos. Tabelas e gráficos de distribuição de frequências. Intervalo 

de confiança para a média, erro padrão. Variância, desvio padrão e coeficiente de 



variação. Métodos Paramétricos e Não-paramétricos usados na inferência sobre 

populações através de amostras: testes de comparação entre médias, análise de variância, 

testes de comparação entre proporções. Correlação e regressão linear. Uso do BioEstat, 

IpeaGEO, Excel e pacotes estatísticos como banco de dados, análise dos resultados. 
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Fundamentos da formação e do trabalho docente em Geografia – 64h (04 créditos) 

Professoras responsáveis: Suzana Ribeiro Lima Oliveira e Lana de Souza Cavalcanti 

Ementa: Formação e profissionalização docente em Geografia; A construção do 

conhecimento geográfico como desafio à prática pedagógica; Conhecimentos  e  saberes 

docentes; A  docência  em  Geografia: dimensões  identitárias  docentes  e  identidade(s) 

profissional(ais). 
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Geografia(s) do Cerrado – 64h (04 créditos) 

Professores responsáveis: Dimas Moraes Peixinho; Simone Marques Faria Lopes 

Ementa: As definições de Cerrado; Interações entre os componentes naturais do Cerrado; 

Apropriações da natureza e as construções espaciais/territoriais no Cerrado; O Cerrado 

nas perspectivas da paisagem, região, território e lugar; Processos produtivos e a 

apropriação do Cerrado no século XXI.        
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Geotecnologias aplicadas à modelagem e análise geográfica – 64h (04 créditos) 015 

Professores responsáveis: Alécio Perini Martins; Pedro França Júnior. 

Ementa: Iniciação à análise geoespacial. Banco de dados e integração com Sistemas de 

Informações Geográficas (SIG). Estatística e análise de dados geográficos. Uso de 



computadores para aquisição, armazenamento, manipulação, simulação, modelagem, 

análise e apresentação de informações espaciais. 
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Gestão e Monitoramento de Ambiente Aquático e Terrestre – 64h (04 créditos) 

Professor responsável: João Batista Pereira Cabral. 

Ementa: Promover uma visão científica ampla das bases e formas de gestão e 

monitoramento dos ambientes aquáticos e terrestres do cerrado brasileiro; As leis e 

resoluções ambientais no Brasil; A bacia hidrográfica e os recursos hídricos como 

unidade básica para a análise e planejamento do território. Introdução aos conceitos e 

princípios metodológicos para ordenamento integrado dos elementos componentes das 

bacias e recursos hídricos. Abordagem geossistêmica para gestão de bacias hidrográficas 

e recursos hídricos a partir da análise dos principais recursos naturais (clima, solo, água, 

vegetação, geologia); Limnologia aplicada ao estudo de ambiente fluvial e lacustre; A 

importância da hidrossedimentologia na compreensão do processo de sedimentação e 

evolução dos modelos deposicionais; A influencia dos elementos climáticos no estudo de 

bacias e recursos hídricos; Análise quali-quatitativa das águas, solos e sedimentos por 

intermédio de modelos: IET, IGAM, IQA, IGEO, IC. 
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Impactos ambientais no cerrado: efeitos e avaliação – 64h (04 créditos) 

Professora responsável: Raquel Maria de Oliveira 

Ementa: Política ambiental brasileira; Legislação ambiental brasileira; Modelos de 

gestão e sistema de gestão ambiental; Conceituações pertinentes à avaliação de impacto 

ambiental; AIA como estudo multidisciplinar; etapas do processo de avaliação de impacto 

ambiental e seus objetivos; avaliação ambiental estratégica; ciclo de vida de produtos; 

passivo ambiental; rotulagem e certificação ambiental; monitoramento e auditoria 

ambiental. Definição de Cerrado, estrutura, composição e importância; Histórico dos 

impactos ambientais em áreas do Cerrado Goiano, suas causas e consequências. 

 

Referências: 

ALMEIDA, J.R. (org.) Gestão ambiental. Rio de Janeiro: Thex editora, 1997.  

BAILEY, J. Environmental impact assessment and management: na underexplored 

realtionship. Environmental management,v.21,n3,p.317-327,1997. 

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução 01 de 23 de janeiro de 1986. 

Dispõe sobre aos critérios básicos eas diretrizesgerais para uso eimplementação 

daAvaliação deImpacto Ambiental como um dos instrumentos da Política Nacional do 

Meio Ambiente.Disponível em: www.conama.br/resol/res_1-86.htm-

acessoem11/abr./2005 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro 

de 1988. 21ed. São Paulo: Saraiva, 1999. BRASIL. Lei n. 6938 de 08 de janeiro de 1997. 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos. http://www.ana.gov.br/institucional/ 

legislação/ leis/Lei9433.htm acesso em 12/outubro/2003. BRASIL. Lei n. 9.985 de 18 de 

julho de 2000. Instituio Sistema NacionaldeUnidadesde Conservação da Natureza.http:// 

www.planalto.gov.br/ccivil/leis/l985.htm - acesso em 06/novembro/2006.  

BRASIL. Lei n. 9433 de 31 de agosto de 1981. Institui a Política Nacional de Meio 

Ambiente, seus fins mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. 

http://www.mct.gov.br/legis/leis/6938_81.htm-acessoem12/outubro/2003. 

BRASIL. Lei n. 9605 de 12 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre as sansões penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. http:// 

www.ibama.gov.br/leiambiental lei.exe - acesso em 14/outubro/2003. EIBH: Estudo 

Integrado de Bacias Hidrográficas para avaliação de aproveitamentos hidrelétricos na 

região sudoeste do estado 

deGoiás.Goiânia:AGMA(AgênciaGoianadeMeioAmbiente),2005. 

GLOSSÁRIO DE ECOLOGIA. 2a ed. São Paulo: ACIESP-Academia de Ciências do 

Estados de SãoPaulo,1997. 

GONDOLO, G. C.F. Desafios de um sistema complexo à gestão ambiental: bacia do 

Guarapiranga, região metropolitana de São Paulo. SãoPaulo:Annablume,1999.162p. 
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pesquisa. In: Gestão de recursos naturais e desenvolvimento: novos desafios para a 
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7.Aufl.bearb. Zurich:IndustrielleOrganisation.1992618p. 

LAROVERE, E. L.(coord.) Manual de auditoria ambiental. RiodeJaneiro:2001. 

MACHADO, P. A. L. Direito ambiental brasileiro.11ed.SãoPaulo:Malheiros,2003. 

NARDELLI, A.M.B. e GRIFFITH, J.J. Abordagem sistêmica para diagnóstico de 

desafios ambientais. In: PIRES, SOARES, OROFINO, GUIMARÃES, FRANK. Jogo de 

simulação ambiental.Florianópolis:UFSC.p.293-300,1999. 

SANCHEZ, L. E. (org.) Avaliação de Impacto Ambiental: situação atual e perspectivas. 

São Paulo: Edusp, 1993.  

SANCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2006.  

SANCHEZ, L. E. Desengenharia: o passivo ambiental na desativação de 

empreendimentos industriais. São Paulo: Edusp, 2001.  
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principaisfunçõesgerenciais.4ed.RiodeJaneiro:FGV,2000. 

 

 

Métodos e técnicas de monitoramento ambiental – 64h (04 créditos) 

Professor responsável: Hildeu Ferreira da Assunção 

Ementa: Planejamento de execução  do  monitoramento  ambiental.  Formas de aquisição 

dos dados. Instrumentos e suas funções. Instalação e configurações de instrumentos. 

Coleta, organização e análise dos dados. 

 

Referências: 

ARTIOLA, Janick F.; PEPPER, Ian L., and BRUSSEAU, Mark L. 2004. Environmental 

Monitoring and Characterization. Elsevier Science & Technology Books, 410p. 

DI JUSTO, Patrick and GERTZ, Emily. 2012. Atmospheric Monitoring With Arduino. 

O’Reilly Media, Inc. 79p. 

GERTZ, Emily and DI JUSTO, Patrick. 2012. Environmental Monitoring with 

Arduino. O’Reilly Media, Inc. 88p. 

 

 

Normas técnicas de redação e organização de trabalhos acadêmicos – 32h (02 

créditos) 

Professores responsáveis: Maria José Rodrigues; Alécio Perini Martins; Pedro França 

Júnior. 

Ementa: Etapas na construção do conhecimento geográfico: a formulação do tema, a 

proposição de questões básicas, a definição dos procedimentos metodológicos; O projeto 

de pesquisa: características gerais. Elaboração e discussão de projetos de pesquisa em 

geografia, organização de trabalho cientifico e normas técnicas da ABNT 

 

Referências: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação: referências e elaboração. Rio de Janeiro, 2002, 24 p. 



______ NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: 

apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 7p. 

______ NBR 12225: títulos de lombada. Rio de Janeiro, 1992. 2 p. 

______ NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 

2 ed. Rio de Janeiro, 2005. 9 p. 

______ NBR 15287: informação e documentação: projeto de pesquisa: apresentação. Rio 

de Janeiro, 2005. 6p. 

______ NBR 6024: informação e documentação: numeração progressiva das seções de 

um documento escrito: apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 3 p. 

______ NBR 6027: sumário. Rio de Janeiro, 2003. 2 p. 

______ NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro, 

2003. 2 p. 

______ NBR 6034: informação e documentação: índice: procedimento. 2 ed. Rio de 

Janeiro, 2004. 4 p. 

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho Científico: elaboração 

de trabalhos na graduação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 151p. 

CHIZZOTTI, Antônio. A pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais: evolução e 

desafios. Braga – Portugal. Revista Portuguesa de Educação, v. 16, n.2, 2003, p.221-

236. 

DIETERICH, H. Novo guia para a pesquisa científica. Blumenau: Editora FURB, 1999. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 22. ed. rev. São Paulo: Perspectiva, 2009. 174 p.  

FUCHS, Angela Maria Silva; FRANÇA, Maira Nani; PINHEIRO, Maria Salete de 

Freitas. Guia para normalização de publicações técnico-científicas. Uberlândia: 

EDUFU, 2013. 285 p. 

LAMEGO, Mariana. O IBGE e a geografia quantitativa brasileira: construindo um objeto 

imaginário. São Paulo. Terra brasilis, v.3, 2014, p.1-27. 

MARAFON, Glaucio José (et al.). Pesquisa qualitativa em Geografia: reflexões 

teórico-conceituais e aplicadas. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2013. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 7.ed. São 

Paulo: Atlas, 2006. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 6. ed. 7. reimpr. São Paulo: Atlas, 2009. 315 p. 

MINAYO, Maria Cecília de S.; SANCHES, Odécio. Quantitativo-Qualitativo: Oposição 

ou complementaridade? Rio de Janeiro. Caderno de Saúde Pública, v.9, n.3 jul/set 1993 

p.239-248. 

PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesinie de. Metodologia da pesquisa: Abordagem 

teórico-prática.10ª ed. Campinas: Papirus, 2004. 

RAMIRES, Júlio Cesar de Lima; PESSOA, Vera Salazar. (ORGs) Geografia e pesquisa 

qualitativa: nas trilhas da investigação. Uberlândia: Assis, 2009. 

SEABRA, G. de F. Pesquisa científica: o método em questão. Brasília: Editora UnB, 

2011. 

 

 

Organização Espacial/Territorial: Abordagens Teóricas e Metodológicas – 64h (04 

créditos) 

Professores responsáveis: Dimas Moraes Peixinho; Márcio Rodrigues Silva; Eguimar 

Felício Chaveiro. 

Ementa: As abordagens metódicas e teóricas na geografia como fundamentos 

explicativos das dimensões (objetiva e subjetiva) do espaço/território; proposições 

teóricas para apreensão das dimensões geográficas (espaço, território, paisagem, lugar e 



região); os princípios lógicos para a descrição e para a explicação dos fenômenos 

geográficos; perspectivas escalares como conexões das diferenças espaciais; linguagens 

cartográficas na representação geográfica. 

 

Referências: 

AB'SABER, Aziz Nacib.  Domínio de Natureza no Brasil: as potencialidades 

paisagísticas. São Paulo: Ateliê, 2012. 
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Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2005. 

GEORGE, Pierre. Os Métodos em Geografia. São Paulo: DIFEL, 1978. 
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Brasil, 2000. 

HABERMAS, Jürgen. O Discurso Filosófico da Modernidade. São Paulo: Martins 

Fontes, 2002. 

HAESBAERT,  Rogério.  Regional-Global:  dilemas  da  região  e  da  regionalização  

na Geografia contemporânea.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

KOSIC, Karel. Dialética do Concreto. 9 impressão, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 

LEFEBVRE, Henri. La production de l´espaço. 4ed., Paris´França: Anthropos, 2000.  

LENCIONI, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 1999. 

MENDONÇA, Francisco; LOWEN-Sahr, Cecilian; SILVA, Márcia da. (Orgs) Espaço e 
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2009. 

MORIN, Edgar. O método 1: a natureza da natureza. Porto Alegre: Sulina, 2002.  

MOREIRA, Ruy. Pensar e ser em Geografia. São Paulo: Editora Contexto, 2007. 

OLIVEIRA, Paulo de Salles. Metodologias das ciências humanas. São Paulo: Editora 

da UNESP, 1998. 

RAMOS, Cristhiane da Silva. Visualização cartográfica e cartografia multimídia: 

conceitos e tecnologias. São Paulo: Editora da UNESP, 2005. 

ROSS, Jurandir Luciano Sanches. Ecogeografia do Brasil subsídios para o 

planejamento ambiental. São Paulo: Oficinas de Textos,2006. 

SANCHEZ, Joan Eugeni. Espacio, economia y sociedad. Barcelona-ES: Siglo XXI de 

España Editores, S.A, 1990. 

SANTOS, Douglas. A reinvenção do espaço: diálogos em torno da construção do 

significado de uma categoria. São Paulo; Editora da UNESP, 2002. 
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Relação campo-cidade: por uma abordagem territorial – 64h (04 créditos) 

Professores responsáveis: Sedeval Nardoque; Evandro César Clemente 

Ementa: Concepções teóricas sobre campo e cidade no pensamento geográfico. As 

intrínsecas relações campo-cidade. Produção e apropriação do território sob as relações 

campo-cidade. objetivos:Apresentar e refletir sobre as categorias rural, urbano, campo e 

cidade; Abordar e refletir sobre as inter-relações entre campo e cidade e sua 

indissocialibilidade; compreender e refletir sobre as relações campo-cidade com 

abordagem territorial 

 

Referências: 

ABRAMOVAY, Ricardo. Funções e medidas da ruralidade no desenvolvimento 

contemporâneo.  In:  ABRAMOVAY, Ricardo.  O futuro  das  regiões  rurais.  Porto  
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velha dicotomia ou a reemergência da ruralidade. In: SEMINÁRIO SOBRE O RURAL 

BRASILEIRO, 2., 2001, Campinas. Anais. Campinas: NEA/IE/UNICAMP, 2001. 16p. 

1 CD ROM. 

______.  O ideal rurbano:  campo  e  cidade  no  imaginário  de jovens  rurais.  In:  SILVA; 

Francisco C. T.; SANTOS, Raimundo; COSTA, Flávio de C. (org). Mundo rural e 

política: ensaios interdisciplinares. Rio de Janeiro: Campus, 1998. p. 95-117. 

CORRÊA, Roberto L. A rede urbana. São Paulo: Ática, 1989. 

______. Região e organização espacial. 6. ed. São Paulo: Ática, 1998. 

______. O espaço urbano. 4. ed. são Paulo: Ática, 1999. 

DINIZ, José Alexandre Felizola. Geografia da Agricultura. São Paulo: DIFEL, 1984.  

GRAZIANO DA SILVA, José. A modernização dolorosa: Estrutura agrária, fronteira 

agrícola e trabalhadores rurais no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

______.  A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas: IE/UNICAMP, 1996. 

HAESBAERT,   R.   O   mito   da   desterritorialização:   do   fim   dos   territórios   à   

multi territorialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

______. O desenvolvimento do capitalismo no campo brasileiro e a reforma agrária. In: 

STÉDILE, João P. (Org.). A questão agrária hoje. Porto Alegre (RS): Ed. da UFRGS, 

2002a. 

HESPANHOL,  Rosângela  Ap.  de  Medeiros.  Campo  e  cidade,  rural  e  urbano  no  

Brasil contemporâneo. Mercator, nº 12, vol.2, Fortaleza, set.2013. 

______. O novo rural brasileiro. 2. ed. Campinas (SP): UNICAMP. IE, 2002b.  

LEFEBVRE, Henry. De lo rural a lo urbano. 3 ed. Editora Península: Barcelona, 1975. 

LENCIONI, Sandra. Agricultura e Urbanização: A capitalização no campo e a 

transformação da cidade. Jardinópolis, o estudo de um lugar. Dissertação (Mestrado em 

Geografia), São Paulo, FFLCH/USP, 1985. 

LOCATEL,  Celso  D.  Da  dicotomia  rural-urbano  à  urbanização  do  território  no  

Brasil. Mercator, nº 12, vol.2, Fortaleza, set.2013. 

MARQUES, Marta I. M. O conceito de espaço rural em questão. Terra Livre, São Paulo, 

n.19, p. 95-112, 2002. 

MARTINS, José de Souza. Os camponeses e a Política no Brasil. Vozes: Petrópolis, 1980. 

______. O cativeiro da terra. São Paulo: Hucitec, 1990. 



______. O poder do atraso: ensaios de sociologia da história lenta. São Paulo: Hucitec, 

1994. 

NETO, H.P.; NARDOQUE, S.; MOREIRA, V.J. Nas margens da boiadeira: 

territorialidades, espacialidades, técnicas e produções no Noroeste paulista. São Paulo: 

Expressão Popular, 2010. 

OLIVEIRA. Ariovaldo Umbelino de. A agricultura camponesa no Brasil. 2 ed. São 

Paulo: Contexto, 1996. 

RAFFESTIN, Claude. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993. 

ROCHEFORT,  M.  Redes  e  sistemas:  ensinando  sobre  o  urbano  e  a  região.  São  

Paulo: Hucitec, 1998. 

RUA,  João.  Urbanidades  no  rural:  o  devir  de  novas  territorialidades.  Campo-

Território: Revista de Geografia Agrária, Uberlândia, v. 1, n. 1, p. 82-106, fev. 2006. 

______.   Urbanidades   e   novas   ruralidades   no   estado   do   Rio   de   Janeiro:   

algumas considerações teóricas. In: MARAFON, Cláucio J.; RIBEIRO, Marta F. (Org). 

Estudos de geografia fluminense. Rio de Janeiro: UERJ, 2001. p. 27-42. 

______. A resignificação do rural e as relações cidade-campo: uma contribuição 

geográfica. Revista da ANPEGE, Fortaleza, n. 2, p. 45-66, 2005. 

______. Urbanidades no rural: em um trecho da região serrana fluminense  - a rodovia 

Teresópolis-Nova Friburgo. In: ENCONTRO DE GRUPO DE PESQUISAS, 1., 2005a, 

Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: NEGEF/UERJ, 2005a. 50p. 1 CD-ROM. 

SANTOS, Milton. Urbanização brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993. 

 

 

Restauração ecológica – 64h (04 créditos) 

Professor responsável: Frederico Augusto Guimarães Guilherme 

Ementa: Conceitos e processos ecológicos envolvidos na restauração ecológica. 

Diagnóstico ambiental e identificação de impactos ambientais e sociais. Legislação 

pertinente à restauração e à recuperação de áreas degradadas. Elaboração e execução de 

projetos de restauração. Definição de metodologias aplicadas para a restauração das 

situações diagnosticadas, com ênfase nos ecossistemas do Cerrado brasileiro. Indicadores 

de avaliação e monitoramento das áreas restauradas. Custos e benefícios 

socioeconômicos da restauração ecológica. 

 

Referências: 

Alencar, G.V. 2016. Novo código florestal brasileiro. Editora do Autor. 2ª ed. 410p. 

Brancalion, P.H.S.; Gandolfi, S. & Rodrigues, R.R. 2015. Restauração florestal. Editora 

Oficina de Textos. 432p. 

Martins, S.B. 2014. Recuperação de matas ciliares. Editora Aprenda Fácil. 3ª ed. 219p. 

Martins, S.B. 2015. Restauração ecológica de ecossistemas degradados. Editora UFV. 

2ª ed. 376p. 

 

 

Sensoriamento Remoto aplicado em pesquisas no cerrado brasileiro – 64h (04 

créditos) 023 

Professor responsável: Alécio Perini Martins; João Batista Pereira Cabral. 

Ementa: Princípios físicos do sensoriamento remoto; conceitos envolvidos na aquisição 

e uso das imagens orbitais e fotos aéreas verticais; Sistemas sensores, características e 

aplicações no monitoramento do cerrado; Aplicação prática de técnicas de sensoriamento 

remoto utilizando Sistemas de Informação Geográfica e softwares de tratamento de 

imagens; Conversão, correção, georreferenciamento e realce de imagens de satélite; 



Composições coloridas, tratamento de histograma, operações aritméticas, interpretação e 

classificação de imagens; Uso de Aeronaves Remotamente Pilotadas para a aquisição de 

fotografias aéreas e monitoramento ambiental. 

 

Referências: 

ANDERSON, L. O. et al. Sensor MODIS: uma abordagem geral. São José  dos Campos: 
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na Agricultura. 2 ed. Brasília: SPI-EMBRAPA, 1998.  
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Textos, 2005. p.33-54. 

MEIRELLES, M .S. P.; CÂMARA, G.; ALMEIDA, C. M. Geomática: modelos e 

aplicações ambientais. Brasília, DF. EMBRAPA Informação Tecnológica, 2007. 

MOLIN, J. O.; AMARAL, L. R.; COLAÇO, A. F. Agricultura de precisão. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2015. 238p. 

MOREIRA, M. A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e metodologias  de 

aplicação. 4ª ed. Viçosa, MG: Editora da Universidade Federal de Viçosa, 2011. 422p.  
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REES, W. G. Physical principles of Remote Sensing. 2a ed. Edinburgh: Cambridge 

University Press, 2001. 343p. 

ROSA, R. Introdução ao Sensoriamento Remoto. 7 ed. Uberlândia: EDUFU, 2009. 123 

p.  
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Paulo: Oficina de textos, 2013. 215p. 

 



 

Tópicos Especiais em Geografia – 64h (04 créditos) 

Professores responsáveis: Professores convidados. 

Ementa: Disciplina destinada à oferta de disciplinas esporádicas por docentes do 

programa e/ou convidados visando atender demandas específicas ou a inserção do 

PPGGeo em programas de cooperação nacional ou internacional. Para cada disciplina 

ofertada serão cadastradas as respectivas ementas e referências no sistema SIGAA e na 

Plataforma Sucupira. 

 

 

 


